
  
 

 

 
 

BREVE PASSAGEM 

 

Primeiro a vontade de chegar em casa como se estava precisando ajustar os pontos logo.  

Depois a sensação de que havia alguma coisa fora do lugar, um computador ligado com 

alguém olhando para o monitor sem parar, mas com a sensação de dever cumprido. Ali 

ao lado na sala um caixão com um corpo sendo velado, não havia testemunhas além da 

família e o que todos diziam não era levado em conta. 

 

Um outra pessoa estava dentro do carro, mais parecia que procurava seus pertences, mas 

como tinha certeza de que estava procurando no lugar certo? Acho que estava apenas 

passando o tempo, e passando o tempo testava cada controle do veículo para constatar 

seu perfeito funcionamento. 

 

O dia passou e com isso a noite chegou, e mais uma vez outro dia cessou, dando origem 

a um novo dia. 
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